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Que a riqueza das pessoas, das empresas, é algo que de há muito impressiona e preocupa o ser humano é axiomático.


Os egípcios chegaram a criar até um deus para o Patrimônio e que foi Toth.


Aristóteles, afirmava que existia uma ciência da riqueza e que essa não era a economia.


A escrituração dos fatos sucedidos com a riqueza, na Suméria, há milhares de anos foi a própria mãe da escrita comum que hoje adotamos.


Sempre foi importante saber como se comporta o capital , o que se consegue com ele, o que se pode prever para a tranqüilidade futura.


Centenas de anos antes de Cristo, na Índia, o livro de Kautylia, o Arthasastra, já ditava normas e teorizava sobre o comportamento da riqueza individualizada.


Só no século XIX, todavia, o estudo da riqueza das empresas foi admitido como um conhecimento científico especial e particularizado e esse foi atribuído à Contabilidade.


Hoje, as teorias científicas da Contabilidade produzem modelos de comportamentos da riqueza das empresas e instituições que podem levar as empresas à prosperidade.


E não há dúvida, quando a prosperidade atingir a todos, o País será próspero e se isto ocorrer com toda a humanidade, também esta o será.

Tal raciocínio é cartesiano, ou seja, pelas partes chega-se ao todo, foi o enunciado pela doutrina científica mais recente, a do Neopatrimonialismo contábil.


Aos Contadores compete a grande tarefa de ajudar o equilíbrio das Nações e cooperar, através da ação profissional, para o bem estar geral , pois, eles estão presentes em todas as células sociais (empresas e  instituições).


O Neopatrimonialismo surgiu da Teoria Geral do Conhecimento Contábil e esta da Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio e que elaborei como uma teoria ampla e abrangente do fenômeno patrimonial.


Tomei como bases de raciocínio uma lógica que me pareceu o ponto de partida para as reflexões, fundamentada nas seguintes premissas:

1. A necessidade gera uma finalidade de conseguir meios patrimoniais para suprir o que se precisa;

2. Os meios patrimoniais constituem uma substância ou riqueza das células sociais;

3. A riqueza não se move por si mesma, necessitando de agentes para isto;

4. Ao se movimentar a riqueza se transforma;

5. Toda movimentação enseja o exercício de uma função;

6. Quando a função anula a necessidade, pelo movimento, produz a eficácia;

Logo, foi-me fácil concluir que existem grupos de relações ou acontecimentos que de forma lógica permitem a análise ou estudo do fenômeno patrimonial.


A partir desses raciocínios iniciei a indagação sobre a natureza das funções e compreendi que elas se grupam em sistemas.


Já afirmava Aristóteles (em sua obra A Política) que as coisas possuem “várias funções”.


A doutrina contábil desenvolvida principalmente a partir do século XIX já evidenciava com clareza toda essa importância “funcional” do patrimônio.


É evidente que, por exemplo, o mesmo estoque de mercadorias que serve para obter lucro (resultabilidade) também vai oferecer meios de pagamentos e servirá para pagar (liquidez), como precisa ter um limite conveniente para não impedir o livre fluxo de outros elementos do patrimônio e assim servirá a função de estabilidade ou equilíbrio.


Ao estabelecer as relações lógicas, ao admitir os sistemas de funções, ao reconhecer que estes vivem em interação, procurei conhecer sob que condições poderiam ser feitos enunciados lógicos, pois, não existem teorias sem teoremas.


Estas as diretrizes que segui e que me conduziram a todo um sistema teórico do Neopatrimonialismo e que hoje encontra ampla aplicação na prática.


Formamos hoje uma poderosa corrente científica, com milhares de adeptos e que representa a primeira de origem brasileira no cenário da comunidade intelectual internacional.


Aumenta o valor de tais estudos o fato de oferecer um método que liga a Contabilidade às ciências correlatas e que cuidam, também, da riqueza, sob seus aspectos de interesse.

Assim, no caso da Economia, a Contabilidade dela se vale para conhecer aspectos da riqueza em âmbito geral como são os mercados, o câmbio, a inflação, a depressão etc.

É comum às ciências cuidarem dos mesmos assuntos, variando, apenas, o aspecto de observação (basta ver o que ocorre com a Física, a Química, a Biologia etc.).

Não há nisso duplicidade, mas, sim, um regime de cooperação que chega até a fundir ciências quando muda o objetivo, como é o caso da Biogenética (que funde matéria de Física, Química e Biologia).

O Neopatrimonialismo Contábil chega, sob certos aspectos, como aqueles da “Contabilidade Social”, por exemplo, a somar matéria de Sociologia, Economia e Contabilidade.

Ocorre, aí, o que também é comum ao método em outras ciências onde o mundo do “micro” se torna independente; a microbiologia que Pasteur ensejou é um singular exemplo objetivo.

A Contabilidade, como ciência, definiu seu campo de há muito, mas, prossegue evoluindo, contribuindo para o entendimento das verdades a respeito do comportamento patrimonial do “micro-mundo” das células sociais, agora com recursos do holismo assegurado pelo Neopatrimonialismo contábil.

